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Opinião

A mobilidade pedonal em BragançaAntónio Prada*

O   modo de deslocação a pé 
é uma das opções dentro 

do sistema da mobilidade em 
meio urbano, que deverá ser 
apoiado e incentivado nomea-
damente em cidades de peque-
na e média dimensão, onde 
muitas das distâncias a percor-
rer são curtas e que, em con-
junto com o uso da bicicleta e 
outros, constituem a designada 
mobilidade suave, permitindo 
uma alternativa viável aos mo-
dos de deslocação motorizados 
até para atenuar os diversos 
inconvenientes que estes impli-
cam.

Mas é necessário que se cum-
pram certas condições míni-
mas nos arruamentos, que per-
mitam que os cidadãos usem 
esse modo de deslocação, tão 
natural e sustentável, em segu-
rança e com comodidade.

Condições essas que serão as 
do desafogo dos espaços dispo-
níveis para a circulação e dos 
mais diversos aspetos constru-
tivos e ambientais, devendo 
ainda ser dada particular aten-
ção às necessidades dos cida-
dãos com mobilidade reduzida 
ou deficiência.

Por exem-
plo, um passeio 
normal deve-
ria contemplar 
os setores que, 
segundo a sua 
funcionalida-
de, apresento e 
exemplifico na 
figura, ou seja:

A – Espaço 
para pausas, 
acesso aos edifícios, contempla-
ção de montras, entre outras;

B – O corredor de circulação 
pedonal essencial, que deve 
ser amplo e livre de obstáculos 
para contemplar os fluxos de 
peões previsíveis ou em que, 
diria, no mínimo duas pessoas 
se possam cruzar sem cons-
trangimentos;

C – Eventual espaço de esta-
dia, de encontro ou para colo-
cação de árvores e de mobiliá-
rio urbano;

D - Espaço de proteção, para 
apoio ao estacionamento e para 
colocação de elementos de si-
nalização, iluminação, etc.

Também poderão ser inseri-
das no plano dos passeios vias 
para velocípedes, a intercalar en-

tre as zonas B e D, ou ainda ou-
tros ordenamentos e funcionali-
dades para atender a certos usos, 
como seria o caso das caminha-
das de exercício ou em passeio 
descontraído e até para o uso 
de patins, skates ou trotinetas.

O acondicionamento ade-
quado da rede de circulação 
pedonal, onde também se 
incluem as travessias, esca-
das, rampas, passarelas, etc., 
é assim imprescindível para o 
correto funcionamento de um 
sistema de mobilidade urbana 
harmonioso, quer para que os 
cidadãos possam deslocar-se a 
pé de forma cómoda e segura, 
quer no sentido do incentivo à 
transferência modal que referi 
no início e que deve ser um dos 

desígnios das ecocidades, nas 
quais parece querer incluir-se 
Bragança.

No entanto são inúmeras as 
deficiências nos diversos arrua-
mentos da cidade onde destaco 
o espaço exíguo que é destina-
do aos peões e frequentemente 
repleto de obstáculos, até em 
contraste com os que são afeta-
dos ao automóvel, exagerados 
em muitos casos.

Foram até feitas intervenções 
nestas últimas décadas na cida-
de onde se pretendeu reorga-
nizar os espaços públicos e de 
circulação, mas de uma forma 
que considero, nem sempre ter 
resultado em melhorias dese-
jáveis dos percursos pedonais.

São ainda notórios os múlti-
plos obstáculos como floreiras, 
esculturas, bancos, papeleiras 
e quejandos, alguns deles ab-
surdos como, na foto, as filas 
de pinos inúteis, marginais aos 
estacionamentos e os sinais im-
plantados escusadamente no 
interior do passeio (ver foto).

Diversas situações anómalas 
são encontradas um pouco por 
toda a cidade, sendo revelado-
ras da falta de sensibilidade dos 

responsáveis autárquicos para 
a importância das circulações 
pedonais.

Nos verões, nalguns passeios 
das artérias principais, temos 
até o disparate das esplanadas 
a barrar literalmente as passa-
gens!

Bragança é de facto o exem-
plo de um urbanismo descui-
dado no que respeita a estes 
aspetos das redes de circula-
ção e mais em geral da utiliza-
ção do espaço público, o que 
voltarei a evidenciar em próxi-
mo artigo.
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